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APRESENTAÇÃO

A obra “Nutrição e Promoção de Saúde” é apresentada em 23 capítulos 
elaborados através de publicações da Atena Editora. Esta obra aborda assuntos da 
nutrição em áreas distintas, permeando desde aspectos nutricionais da saúde até 
a análise de produtos. Dessa forma, oferece ao leitor uma visão ampla dos novos 
conhecimentos científicos acerca de diversos temas.

A nutrição e a promoção de saúde no Brasil vêm se destacando exponencialmente 
nos últimos anos. E embora em rota de crescimento exponencial, devido a sua 
abrangência, há uma infinidade de pesquisas que podem ser realizadas no tocante 
da nutrição. Dentre estes diversos temas, as pesquisas com foco em doenças podem 
ter grande impacto social, assim como, pesquisas de comportamento alimentar e 
as de questões higiênico-sanitárias. Além das áreas citadas, os estudos voltados 
para a alimentação na pratica de esportes e as análises e fabricação de produtos 
destinado ao consumo humano, possuem grande relevância. Por isso, os trabalhos 
aqui abordados detém grande valor para a ciência.

Os novos artigos apresentados nesta obra abordam inúmeros temas que dizem 
respeito a nutrição, e só foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores 
destes inestimáveis trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece 
a importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas propostas para esta área em ascensão.

Flávio Ferreira Silva 
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RESUMO: O fitato ou mio-inositol hexafosfato é 
um composto encontrado em sementes e grãos 
e constitui a principal forma de armazenamento 
de fósforo utilizada pelas plantas. Por sua 
estrutura química reativa, o fitato compõe 
complexos insolúveis com nutrientes dietéticos, 
podendo influenciar na biodisponibilidade de 
macro e micronutrientes. No entanto, com o 
desenvolvimento de novos métodos analíticos 
e aperfeiçoamento de técnicas e equipamentos, 
recentes descobertas indicam potenciais efeitos 
protetores do fitato para a saúde humana. Logo, 
o objetivo deste estudo foi realizar uma revisão 
de literatura acerca dos aspectos e benefícios 
do fitato dietético na saúde humana.
PALAVRAS-CHAVE: Grãos, sementes, mio-
inositol hexafosfato, nutrientes, revisão. 

ABSTRACT: Phytate or myo-inositol 
hexaphosphate is a compound found in seeds 
and grains and is the main form of phosphorus 
storage used by plants. Due to its reactive 
chemical structure, phytate composes insoluble 
complexes with dietary nutrients, which may 
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influence the bioavailability of macro and micronutrients. However, with the development 
of new analytical methods and improved techniques and equipment, recent findings 
indicate potential protective effects of phytate on human health. Therefore, the aim 
of this study was to perform a literature review on the aspects and benefits of dietary 
phytate on human health.
KEYWORDS: Grain, seeds, myo-inositol hexaphosphate, nutrients, review.

INTRODUÇÃO

O fitato ou mio-inositol hexafosfato é um composto presente em sementes 
e grãos, o qual pode receber nomenclaturas diferentes dependendo da estrutura 
química que apresentar. Recebe a denominação de: ácido fítico, quando o anel 
aromático configura-se sem os grupamentos fosfato; fitato, quando o ácido fítico 
está ligado ao inositol (IP6) e fitina que corresponde ao complexo IP6 integrado ao 
magnésio, potássio e cálcio (NAGASHIRO, 2007).

No decorrer do ciclo de vida da planta, alguns aspectos do fitato são 
considerados relevantes, posto que, assume várias funções fisiológicas, incluindo 
armazenamento de fósforo e cátions, matéria-prima para a formação das paredes 
celulares quando há a germinação da semente, além de proteção dos grãos contra 
dano oxidativo, durante armazenamento (ERDMAN, 1979; MAGA, 1982; GRAF, 
1983).

Do ponto de vista da alimentação animal e humana, o fitato muitas vezes 
é indicado como um elemento antinutricional, tendo em vista sua capacidade 
de quelar minerais essenciais como cálcio, zinco, ferro e magnésio, reduzindo 
consequentemente a biodisponibilidade destes nutrientes. Além disso, a formação de 
complexos de fitato com proteínas, carboidratos e lipídeos (resistentes à proteólise 
e com menor solubilidade) reduziria a digestibilidade desses macronutrientes 
(COWIESON et al., 2006; RAVINDRAN et al., 1999; RAVINDRAN E BRYDEN, 1999).

No entanto durante o processo de estocagem, fermentação, germinação, 
processamento dos grãos e sementes, o fitato, sob a ação de fitases endógenas, 
é desfosforilado parcialmente reduzindo os compostos penta e hexafosfato, 
responsáveis pelo efeito negativo na biodisponibilidade de minerais, pois os 
demais isômeros apresentam reduzida capacidade de ligação com tais nutrientes, 
assim como maior solubilidade (BURBANO et al., 1995; ZHOU e ERDMAN, 1995; 
SANDBERG, CARLSSON e SVANBERG, 1989).

Segundo Marques (2006), os efeitos prejudiciais à saúde humana, atribuídos 
ao fitato, são questionáveis considerando seu papel como segundo mensageiro 
intracelular, regulador da movimentação de cálcio na célula, e da passagem de 
íons pela membrana. Ademais, a elevada quantidade de mio-inositol hexafosfato 
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presente no cérebro tem sinalizado uma potencial capacidade antioxidante de 
combate à isquemia e funciona como ativador neuronal. A associação inversa 
entre a ingestão de fitato e risco de formação de cálculos renais de cálcio, e ainda 
reduções no número de calcificações no tecido papilar renal, indicam que o fitato 
pode ser um potente inibidor do processo de cristalização de oxalato de cálcio. 
Por outro lado, roedores que receberam mio-inositol hexafosfato obtiveram uma 
diminuição considerável do conteúdo de cálcio da aorta e do tecido cardíaco, 
evitando a calcificação do sistema cardiovascular.

O efeito protetor do fitato tem foi evidenciado por Greiner e Konietzny (2007) 
em casos de diabetes mellitus, cáries e várias formas de tumores malignos. 
Pelo fato de alguns ésteres de fosfato de mio-inositol serem, metabolicamente, 
ativos, estudos têm relacionado o D- mio-inositol trifosfato com a prevenção das 
complicações do diabetes, assim como o tratamento de inflamações crônicas e 
doenças cardiovasculares.  Neste sentido, o mio-inositol pentafosfato foi apresentado 
como um composto promissor nas intervenções terapêuticas no combate ao câncer, 
haja vista sua ação anti-angiogênica e antitumoral. 

A presença do fitato na alimentação de seres humanos é um tema ainda 
controverso, contudo, com a evolução tecnológica e otimização de processos 
analíticos, aspectos benéfícos do fitato têm sido referenciados, o que justifica a 
realização deste estudo.

Fitato e aspectos químicos

Os fitatos pertencem a uma classe de compostos de caráter natural, que se 
formam no decorrer do processo de maturação de sementes e grãos. (MAGA, 
1982; TORRE et al., 1991).  Na literatura os termos fitato, ácido fítico e fitina são 
usados como sinônimos de modo que, faz referência ao mesmo composto (SELLE 
e RAVINDRAN, 2007).

Nos alimentos de origem vegetal cerca de 50 a 80% do fósforo (P) total encontra-
se integrado a proteínas e/ou minerais sob a forma de complexos constituindo o 
componente denominado fitato. Nos grãos e sementes (cereais e leguminosas), o 
fitato atua como principal meio de reserva de fósforo, íons metálicos e mio-inositol 
(ZHOU e ERDMAN, 1995; HARLAND e MORRIS, 1995; OH et al., 2004).

A nomenclatura científica do fitato é 1, 2, 3, 4, 5,6- hexaquis (dihidrogênio) 
fosfato mio-inositol, ou ins (1, 2, 3, 4, 5,6)P6, também conhecido como InsP6 ou IP6    
Normalmente o fitato (Figura 1) é chamado de mio-inositol ou inositol-hexafosfato 
(XU, LIU e PRESTWICH,2005; INTERNATIONAL..., 1968). 
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Figura 1. Estrutura do ácido fítico em solução
Fonte: Tsao, Zheng e Lu, 1997.

Estudos verifi caram que o fi tato apresenta nove estereoisômeros de inositol: 
epi- inositol, neo-inositol, chiro-inositol e seu enantiômero, cis-inositol, allo-inositol, 
scillo-inositol, muco-inositol e o mio-inositol, sendo este, a forma mais abundante na 
natureza. Como parte de grãos e sementes integrais, o mio-inositol está presente 
em inúmeros componentes e produtos alimentares (BOHN, 2008; COSGROVE, 
1996 apud LEAL). No que diz respeito ao metabolismo do inositol, o mio-inositol é 
o único isômero que pode ser ressintetizado, enquanto os demais estereoisômeros 
derivam-se dele (HOLUB, 1986).

A molécula do fi tato é constituída por doze prótons, apresentando seis prótons 
que estão fortemente dissociados com pK’s menor do que 3,5 e seis prótons com  
pK’s,  entre 4,6 e 10 s sendo estes pouco dissociáveis (HOFF-JORGENSEN Apud
FERDMAN, 1979; NOLAN et al., 1987), propondo assim uma estrutura com forte 
característica quelante (HOFF-JORGENSEN Apud ERDMAN, 1979; NOLAN et al., 
1987).

Os fi tatos em consequência das ligações éster-foósforicas são 
signifi cativamente estáveis e inertes, podendo ser armazenado por meses sem 
modifi cação estrutural, em soluções aquosas neutralizadas ou parcialmente básicas 
(pH alcalino), sob temperatura específi ca e também podem ter durabilidade de 
anos sob forma sólida (GRAF e EATON, 1990). Para Pitz (2005), o fi tato apresenta 
estabilidade em temperaturas máximas de 1000°C. Entretanto, dependendo do 
nível de aquecimento, pode haver decomposição da estrutura do composto.

Através do método espectroscópico de ressonância magnética nuclear de 
fósforo 31 (RMN 31P) e de próton (RMN 1H), demonstrou-se que as formas mono, 
di, trifosfato e as espécies desprotonadas, apresentam-se estáveis axialmente 
quando o pH é superior a 11,3 e as espécies protonadas estão posicionadas de 
modo equatorial em pH inferior a 10,0. Tanto a posição axial e equatorial, quanto 
à estabilidade da estrutura do ácido fítico estão associadas a alguns aspectos, 
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tais como: pH,  redução das repulsões eletrostáticas, ligações de hidrogênio, entre 
outros (PATON, NOAILLY e MOSSOYN, 1999).

Localização e papel fisiológico no vegetal 

A localização do fitato é variada, enquanto nos grãos de menor tamanho este 
encontra-se na parte externa da semente (camada de pericarpo, testa e aleurona), 
nas leguminosas localiza-se nos cotilédones (NAGASHIRO, 2007). Entre as funções 
fisiológicas do fitato, destacam-se: estoque de fósforo e energia, fonte de cátions e 
reserva de grupos fosfatos reativos (CHERYAN, 1980).

O fósforo complexado ao fitato é utilizado no processo de desenvolvimento do 
embrião da planta e na integração de cátions bivalentes liberados pós-germinação 
(REMUS, 2007). Na etapa de maturação dos grãos e sementes há uma elevação 
da concentração do fitato, alguns estudiosos afirmam que este aumento acontece 
a fim de evitar o excesso de elevados níveis de fósforo (P) inorgânico.  Todavia, na 
maioria dos descritos é proposto que a principal função do fitato é armazenar o P 
(WANG et al., 1992).

Teor de fitato dietético

Sabe-se que grandes concentrações de fitato são encontradas nos grãos e 
sementes (RAVINDRAN, RAVINDRAN e SIVALOGAN, 1994).

Os dados a seguir (Tabela 1) evidenciam, em percentuais de peso seco, 
os teores de fitato nos cereais, leguminosas e produtos derivados comumente 
consumidos pelos indivíduos.

Alimento Fitato (% mínimo seco) Fitato (% máximo seco)
Tofu 1,46 2,90
Linhaça 2,15 2,78
Farelo de aveia 0,89 2,40
Farinha de soja 1,24 2,25
Soja 1,00 2,22
Milho 0,75 2,22
Amendoim 1,05 1,76
Feijão 0,89 1,57
Centeio 0,54 1,46
Fibra de aveia 0,60 1,42
Farinha de trigo 0,25 1,37
Trigo 0,39 1,35
Grão de bico 0,28 1,26
Aveia 0,42 1,16
Cevada 0,38 1,16
Pão integral 0,43 1,05
Arroz polido 0,14 0,60

Tabela 01.  Teor de fitato em componentes alimentares
Fonte: Reddy e Sathe, 2001.
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Recomendação de fitato dietético

Tendo em vista a presença de fitato no alimento e sua disponibilidade na dieta 
humana, torna-se necessária a orientação acerca dos limites de consumo desse 
composto. Em países como Estados Unidos e Reino Unido a ingestão média de 
fitato varia entre 631 e 746 mg/dia, enquanto que, na Itália e Suécia o consumo 
estimado é de 219 e 180 mg/dia respectivamente. Para indivíduos com dieta rica 
em alimentos lacto-fermentados, cálcio, boas gorduras e Vitaminas, A, D e C, 
recomenda-se uma ingestão de 400-800mg de fitato/dia. Pessoas que apresentam 
perda óssea e deficiência de minerais, o conteúdo de fitato proposto é de 150-400 
mg/dia. Quantidades acima de 800mg/ dia não são indicadas. Mulheres grávidas, 
pessoas com patologias graves e crianças menores de seis anos, devem consumir 
uma dieta reduzida em fitato (ELLIS, et al., 1987; REDDY e SATHE, 2001).

Benefícios atribuídos ao fitato dietético

Prevenção de intoxicação por metais pesados

Estudos indicam efeitos benéficos do fitato na prevenção de intoxicações graves 
por metais como: ferro, chumbo e cádmio. Pesquisas com animais experimentais 
e voluntários humanos, verificaram que a adição de 1-2% de fitato de cálcio na 
dieta protegeria contra o chumbo dietético (WISE, 1981). Também foi demonstrada 
a capacidade do fitato de reduzir os níveis de chumbo no sangue, assim como, 
neutralizar a toxicidade aguda por chumbo. Todavia, o efeito do fitato na toxicidade 
aguda por cádmio ainda é discutível, pois muitos estudos mostram que na presença 
de fitato, o cádmio é melhor absorvido observou-se ainda que o aumento dos níveis 
de fitato na dieta propicia o acúmulo deste metal em órgãos como o fígado e o rim 
(RIMBACH, PALLAUF e WALZ, 1996). 

Para Bridges (1992), o ferro é um metal essencial para os seres vivos, 
devendo ser consumido em quantidades adequadas, posto que, seu excesso pode 
ser potencialmente tóxico.  O ferro, de acordo com sua origem animal ou vegetal, 
apresenta-se de duas formas: o ferro-heme e o ferro não heme, sendo o primeiro 
melhor absorvido em nível intestinal. A solubilidade do mineral é fator determinante 
para a absorção deste tipo ferro. Neste sentido, o ácido fítico ao ligar-se com o ferro 
forma complexos que não podem ser dissolvidos, modificando a biodisponibilidade 
deste metal no organismo ao inibir a sua absorção no intestino (MONSEN, 1988; 
QUIRRENBACH, 2007).
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Prevenção de doenças cardíacas

Nos países ocidentais, as doenças cardíacas são consideradas as principais 
causas de mortalidade e um dos fatores de risco para essa doença é o aumento de 
concentrações de colesterol LDL no plasma. Elevados níveis de glicose no sangue 
demandam grandes quantidades de insulina, gerando desencadeado aumento 
dos níveis de triglicerídeos sanguíneos. Sugere-se que o fitato reduz a resposta 
glicêmica interferindo nos níveis de colesterol e triglicerídeos no sangue (CARLSON 
et al. 1979; JENKINS et al., 1985).

Apesar de existirem estudos com animais e in vitro, sobre a função protetora do 
fitato nas doenças cardíacas, pesquisas em seres humanos ainda são insuficientes 
(GREINER e KONIETZNY, 2007).

Prevenção de cálculos renais

Estudos in vivo, in vitro e clínicos indicaram claramente que o fitato desempenha 
papel relevante na inibição da cristalização de sais de cálcio em fluidos biológicos, 
sendo considerado como uma alternativa para o tratamento de cálculos renais 
(GRASES e COSTA-BAUZA, 1999).

Estudos experimentais in vitro, mostraram que o mio-inositol di e trifosfato (IP2 

e IP3) são eficazes em impedir a formação de cristais de hidroxiapatita prevenindo 
a mineralização dos tecidos (THOMAS e TILDEN, 1972). Pesquisas tanto in vitro 
como in vivo também observaram que o fitato pode ser usado no tratamento de 
cálculos renais, por impedir a cristalização dos sais de cálcio em fluidos corporais 
(GRASES e COSTA-BAUZA, 1999).

Ohkawa et al. (1984), em experimento com humanos, administraram dieta 
acrescida de 20 gramas de farelo de trigo e verificou que houve uma menor 
incidência de cálculos renais. Outro estudo observou o efeito do fitato no processo de 
cristalização do cálcio monoidrato e verificou que a prevenção total da cristalização in 
vitro do oxalato de cálcio acontece quando o fitato se apresenta numa concentração 
de 1,43. 10-7 mol (GRASES et al, 1996). 

Propriedade anticorrosiva

O ácido fítico e seus sais reagentes apresentam função anticorrosiva, pois 
causam a redução da corrosão em metais de modo satisfatório, não afetando 
desfavoravelmente o meio ambiente (YANG et al., 2004).

Estudo de Yang et al. (2005) asseverou o papel anticorrosivo do ácido fítico, 
em um pesquisa relacionando este composto com um metal (o cobre). Todavia, a 
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resposta inibitória de 41,2% não foi tão eficaz por conta do fator: co-adsorção de 
água que influenciou na obtenção dos resultados desejáveis.

Segundo Graf e Eaton (1990), o ácido fítico atua na melhoria de materiais, pois 
confere: resistência a ranhuras, eficiente capacidade de solda e melhor aderência 
de acabamentos orgânicos. 

Tratamento de diabetes mellitus

O diabetes mellitus é uma patologia associada com a nutrição, provocada 
por dietas muito calóricas, ricas em carboidratos. Fontes alimentares relacionadas 
com o controle da glicose têm sido analisadas, com significativa relevância para a 
prevenção e tratamento do diabetes mellitus. Alimentos com altas concentrações de 
fitato mostram o efeito protetor no desenvolvimento do diabetes, resposta glicêmica 
negativa ocorreu quando do aumento da ingestão de fitato. Em estudo com pães 
ázimos enriquecidos com fitato, foi verificado redução da digestão in vitro do amido e 
da resposta glicêmica do grupo que recebeu o pão enriquecido, comparado aos que 
ingeriram apenas o pão sem a adição do fitato (YOON, THOMPSON e JENKINS, 
1983).

Papel anticarcinogênico

Ao que parece o consumo de alimentos fonte de fitato não apresenta apenas 
efeitos prejudiciais para a saúde do indivíduo. Existem estudos que indicam que as 
formas 1, 3, 4, 5,6 de mio-inositol apresentam efeitos antitumorais, sendo sugerido 
como um composto promissor no tratamento do câncer (GREINER e KONIETZNY, 
2007). 

Por sua propriedade quelante, o fitato favorece a eliminação de metais tóxicos 
pelo organismo, promovendo a inibição da formação de espécies reativas de 
oxigênio, ajudando de modo eficaz no processo terapêutico do câncer, podendo 
ser utilizado como componente medicamentoso em prol da redução do risco de 
carcinogênese (GRAF e EATON, 1990; PLAAMI, 1997; MIDORIKAWA et al., 2001).

Dentre os mecanismos sugeridos para a função anticarcinogênica do ácido 
fítico estão: a complexação do Fe3+ ao ácido fítico. O ferro seria responsável por 
formar radicais livres associados ao aparecimento do câncer; o ácido fítico evita 
a reação redox do ferro mantendo-o na forma férrica (Fe3+). O fitato, por exercer 
papel antioxidante, poderia diminuir a carcinogênese mediada pela injúria celular e 
espécies ativas de oxigênio (GRAF e EATON, 1990, PLAAMI, 1997).

Para Somasundar et al. (2004), o fitato pode atuar de modo eficaz no processo 
terapêutico do câncer pancreático. Através de um estudo in vitro, demonstrou-se a 
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ação deste composto na redução de células cancerígenas no pâncreas e o aumento 
da apoptose.

Experimentos realizados em animais e humanos mostraram que a inclusão 
de farelo de trigo (alimento que contém quantidade significativa de fitato) na dieta 
proporciona função protetora contra vários tipos de câncer, sobretudo o de cólon 
e o de mama. Todavia, não estava evidente no estudo se este efeito foi por conta 
do consumo específico da fibra ou pela presença do ácido fítico (FERGUSON e 
HARRIS, 1999).

Outro estudo com roedores promoveu a administração de IP6 de forma prévia 
a após o procedimento de indução do câncer de cólon, provocado pela substância 
azoximetano (carcinógeno). Dos resultados observou-se, diminuição quantitativa de 
animais que apresentaram câncer, bem como do número e dimensão dos tumores 
que se desenvolveram. O papel anticarcinogêncio do IP6 se sobressai na presença 
das formas fosforiladas do inositol (SHAMSUDDIN, VUCENIK e COLE, 1997).

Com o interesse de analisar o efeito antioxidativo do fitato no desenvolvimento 
do câncer de mama, estudo com fêmeas de ratos Sprague- Dawley foi desenvolvido. 
Ao final foi verificado que o grupo controle apresentou tamanho e número de tumores 
maiores comparado ao grupo de animais que receberam ácido fítico (antioxidante). 
Além disso, depois de 36 semanas da pesquisa experimental, constatou-se que a 
razão de sobrevivência foi maior nos animais que receberam ácido fítico (HIROSE 
et al., 1994).

Antioxidante na conservação de alimentos

Diversos estudos relatam as propriedades antioxidantes do ácido fítico na 
preservação de alimentos. Em gêneros alimentícios como: carnes, frutas, legumes, 
frutos do mar enlatados, a adição de ácido fítico impede a descoloração e eleva 
o valor nutricional dos produtos, além de prolongar a validade destes produtos 
(DOST, TOKUL, 2006). A adição de ácido fítico numa concentração de 50 mmol 
L-1 em cubos de batatas crus preveniu o desenvolvimento de odor e putrefação e 
também promoveu o retardamento da despigmentação e consistência do alimento. 
O mesmo procedimento foi efetuado com frutas (abacates, maçãs e bananas) e os 
resultados obtidos foram parecidos (HIX, KLOPFENSTEIN e WALKER, 1997 apud 
FILGUEIRAS, 2009). 

Os lipídeos na alimentação podem ser oxidados na presença de oxigênio (O2), 
por meio de reações de radicais livres que produziram peróxidos e hidroperóxidos 
(St. ANGELO, 1996; SOARES, 1998).

Devido a sua característica quelante, o ácido fítico se complexa ao ferro, 
inibindo a reação oxidativa, e, por conseguinte promove um efeito antioxidante na 
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conservação de sementes (GRAF e EATON, 1990).
Em um estudo, com duração de cinco dias, feito com filés de peito de frango 

suplementados com 0,12 g de Vitamina E absorvido/ kg de filé, sob temperatura de 
armazenamento de 6±1°C, colocou-se como antioxidante complementar 2 mmol L-1  
de ácido fítico. Verificou-se que o fitato colaborou consideravelmente no processo 
de inibição da oxidação lipídica e aroma indesejável. Contudo, a concentração de 
2,64 g de ácido fítico por quilo de amostra se mostrou mais eficaz no que diz respeito 
a resultados significativamente satisfatórios (SOARES, 1998).

Na indústria alimentícia o ácido fítico pode ser utilizado como conservante natural, 
devido ao seu papel antioxidante, proporcionando a estabilidade das substâncias 
que atribuem coloração aos gêneros alimentícios e agem preventivamente contra a 
rancidez de carnes e hidrólise do óleo de soja (GRAF, 1983).

Fitato e cárie dentária

A cárie dentária consiste no principal fator de interferência prejudicial no que 
diz respeito à saúde bucal das pessoas, atingindo grande parte da população adulta 
e escolar (PETERSEN, 2003).

Alguns estudos sugerem que o fitato reduz a solubilidade dos principais 
elementos do esmalte dentário como flúor, cálcio e fosfato (KAUFMAN e KLEINBERG, 
1971). Desse modo, haveria um possível efeito protetor dos dentes em relação à 
ação de bactérias e ácidos. Além do mais, o fitato pode impedir o desenvolvimento de 
tártaros e placa bacteriana, por sua elevada afinidade com o mineral hidroxiapatita 
(GREINER e KONIETZNY, 2007).

CONCLUSÕES

Constituído por uma estrutura química complexa, o fitato, componente natural 
das plantas, foi indicado como um elemento antinutricional devido a sua influência 
na biodisponibilidade de nutrientes. Porém, o aprimoramento de técnicas analíticas 
demonstrou que a capacidade quelante do fitato depende do meio (condições) em 
que estiver inserido. 

A presente revisão de literatura revelou diversos estudos que indicam os 
efeitos benéficos do fitato para a saúde.  Todavia, vale salientar que, a maioria 
das pesquisas foi realizada in vitro ou em testes com animais, demonstrando a 
necessidade de estudos adicionais com modelo humano. 
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